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Resumo
Esta comunicação sintetiza resultados de uma pesquisa participante, bibliográfica e documental, que, pautada no Materialismo Histórico-Dialético, evidencia que a ofensiva de colonização do Brasil, especialmente pelos seus traços de escravização e latifúndio, gestou os fundamentos socio-históricos das diversas violências contra as minorias sociais, reproduzidas no país até os dias contemporâneos, dentre elas o racismo, como fenômeno que expressa uma categoria mais complexa, desdobrada da escravização colonial. A seguir, analisamos as contribuições do projeto de extensão “Brasil em Tela” e seu recurso ao Cinema Nacional, como ferramenta didático-pedagógica de discussão e enfrentamento do racismo, junto a estudantes do Ensino Médio. Os resultados indicam que, dentre outros alcances, esta experiência extensionista vem proporcionando aos secundaristas um debate crítico dos fundamentos do racismo no Brasil; o usufruto de equipamentos socioculturais; o fortalecimento de posturas de enfrentamento às violências e contribuições para o ingresso deles no Ensino Superior.
Palavras-chave: Violência contra minorias sociais; Ensino Médio; Cinema Nacional.

Abstract
This paper synthesizes the results of a participatory bibliographic and documentary research, which, based on Historical-Dialectical Materialism, shows that the offensive of colonization of Brazil, especially due to its traces of enslavement and latifundium, generated the socio-historical foundations of the various forms of violence against social minorities, reproduced in the country until the present day, among them racism, as a phenomenon that expresses a more complex category, unfolded from colonial enslavement. Next, we analyze the contributions of the extension project "Brasil em Tela" and its use to National Cinema, as a didactic-pedagogical tool for discussing and confronting racism, with high school students. The results indicate that, among other achievements, this extension experience has been providing high school students with a critical debate on the foundations of racism in Brazil; the use of socio-cultural equipment; the strengthening of attitudes to confront violence and contributions to their entry into Higher Education.
Keywords: Violence against social minorities; High School; National Cinema.


1	INTRODUÇÃO

[bookmark: _nd3qao36c840]Pautados no Materialismo Histórico-Dialético, analisamos a violência do racismo no Brasil e avaliamos as potencialidades do recurso ao Cinema Nacional como ferramenta para a discussão dessa problemática, a partir de uma pesquisa participante, bibliográfica e documental, sobre o Projeto de extensão “Brasil em Tela.
[bookmark: _r4zrhy5s4hq1]No primeiro tópico, a seguir, no Brasil, evidenciamos que os fundamentos racismo são gestados no momento da colonização e no seio da acumulação primitiva do capital. Nos itens posteriores, discutimos as potencialidades didático-pedagógicas do Cinema Nacional para o enfrentamento ao racismo; o escasso acesso ao Cinema pela população nordestina e a experiência do Brasil em Tela, avaliando o alcance dos seus propósitos de valorização do Cinema, enfrentamento ao racismo e estímulo ao ingresso no Ensino Superior. Nas Considerações Gerais, elencamos os aspectos mais contundentes da análise, que evidenciam o êxito do Brasil em Tela, o largo alcance de seus objetivos e suas contribuições ao enfrentamento do racismo no Brasil.

2	O RACISMO NO BRASIL: DOS FUNDAMENTOS AO CARÁTER ESTRUTURANTE DA QUESTÃO SOCIAL

A formação social brasileira encontra seus fundamentos na colonização do país, enquanto ofensiva da acumulação primitiva do capital. Os capítulos XXIII, XXIV e XXV d’O capital (Marx, 2013) nos ajudam a compreender essa emergência do modo de produção capitalista, enquanto relação social que se pautou na expropriação de terras comunais na Europa e na invasão de outros continentes, para expropriação e espoliação das terras e riquezas dos povos originários e, no caso da África, também para o sequestro de pessoas negras, comercializando-as como “meios de produção” - mercadorias expropriadas da condição de humanidade - para comporem a escravização colonial. Assim, enquanto na Europa expropriavam-se os servos das suas terras comunais, convertendo-os em proletariado, no Brasil, a mesma relação social do Capital empreendia o trabalho escravizado e explorava seres humanos sem remuneração e sem liberdade, para extrair e exportar matérias-primas para a produção de mercadorias na Europa (Ianni, 1978; Mazzeo, 1988).
Através da escravização (de negros/as e indígenas), o sistema colonial supriu os mercados europeus de metais preciosos, algodão, açúcar e outros commodities (Moura, 2014). Por outro lado, tendo em vista a abundância de terras e a escassez de europeus nas colônias da América, o latifúndio tornou-se um pressuposto da consolidação do capital nesse espaço político-geográfico (Marx, 2013) e, no Brasil, as terras foram distribuídas em capitanias hereditárias e sesmarias.
Marcos fundantes da formação social brasileira, a escravização e o latifúndio cravaram suas determinações em todos os demais períodos históricos, até hoje, convertidos em novos e complexos fenômenos. Deles emanaram, p. ex., o poderio das burguesias agroexportadoras, que têm assento expressivo no Parlamento brasileiro; o patriarcado, o machismo e a misoginia e, principalmente, a escravização - supostamente abolida após 300 anos de objetivação histórica - se transmutou no racismo, que atravessa todas as nossas relações sociais e estrutura a Questão Social. 
O Atlas da Violência (2024) revela que, em 2022, do total de pessoas assassinadas no país, 76,5% eram negras (pretas e pardas), somando 35.531 vítimas; enquanto as não-negras corresponderam a 10.209 homicídios; ou seja, o número de pessoas negras cujas vidas foram ceifadas foi mais que o triplo das não-negras.
Segundo o boletim das desigualdades raciais no mercado de trabalho, no segundo bimestre de 2021, as mulheres negras atingiram o seu pico de desemprego, alcançando 22,1% delas, enquanto atingia 14% das não-negras. Mesmo quando se reduziu o desemprego no país, no segundo bimestre de 2024, as mulheres não-negras vivenciaram 6,7% de desemprego, mas as negras vivenciaram 10,1%. Entre homens, as diferenças percentuais desse período foram de 6,7% entre negros e 4,6% entre não-negros (Brasil/MTE, 2024). Enfatizamos que esses números não revelam “seres abstratos”; é necessário fazer a “conversão numérica” desses dados em fatos corpóreos e nominais, pois representam homens e mulheres negras(os) vivenciando situações concretas de desigualdade e privação, juntamente às suas famílias.
Também na esfera cultural, evidencia-se o racismo, quando, p. ex., segundo Santana e Salles (2020), entre 204 programas das emissoras Cultura, SBT, Rede Globo, Rede Record, RedeTV, Gazeta e Bandeirantes, nos anos de 2016 e 2017, 261 apresentadores eram brancos e apenas 10 eram negros. A Record e o SBT não possuíam nenhum apresentador negro e, assim, apesar do slogan do SBT ser “a tv mais feliz do Brasil”, o sorriso só foi estampado em rostos brancos.
Como contraponto desses números, que tratam de relações concretas de racismo estrutural - econômico, social, cultural, institucional etc., capturamos no Cinema Nacional uma ferramenta potente para evidenciar essa problemática estruturadora da Questão Social, podendo ser referidos: “Menino 23”; “M-8: quando a morte socorre a vida” e “Quanto vale ou é por quilo?”, entre muitos outros que abordam o racismo. Por outro lado, também identificamos diversas desigualdades no acesso à sétima arte, especialmente no Nordeste e seus municípios de pequeno porte.

3	O CINEMA NACIONAL: POTENCIALIDADES NO ENFRENTAMENTO AO RACISMO E DESIGUALDADES NO ACESSO

A utilização de filmes no processo educativo pode favorecer a aproximação com aspectos culturais, sociais, emocionais, ideológicos, psicológicos, dentre outros, que proporcionam reflexões sobre a realidade e como ela afeta a si mesmo e aos outros; ou seja, nos permite uma maneira de olhar o mundo com uma forma peculiar de inteligibilidade e conhecimento (Souza e Soares, 2020).
Embora o próprio Cinema Nacional seja marcado pelo racismo – flagrável na inexpressiva presença de artistas negros/as; na estereotipação das pessoas negras; no ocultamento das lutas, valores e contribuições da população negra – movimentos como o Cinema Novo e o Cinema Negro destacam a identidade nacional e contemplam o protagonismo negro e indígena, enfatizando o papel político-cultural desses sujeitos históricos e contribuindo para avanços no Cinema Nacional, ao retratarem a diversidade étnico-racial do país (Pacheco et al., 2023).
É nessa perspectiva que o projeto de extensão Brasil em Tela faz uso do Cinema Nacional para fomentar a análise crítica do racismo; entender suas raízes e expressões cotidianas; dar visibilidade a esta violência, naturalizada pelo discurso da pretensa democracia racial, emitido pela perspectiva da braquitude. Assim, através de filmes, o Projeto visa contribuir para que estudantes secundaristas reconheçam discursos e práticas racistas; valorizem a diversidade étnico-racial e suas próprias identidades e abracem a luta antirracista.
 Além disso, o Projeto busca ampliar o acesso ao Cinema, considerando a desigualdade regional desse acesso às salas de exibição, pois, 70% delas concentram-se nas regiões Sul e Sudeste, enquanto o Nordeste dispõe de 15% do total, sendo que os municípios com menos de 100 mil habitantes totalizam 7% dessas salas e, em 2016, p. ex., eles representaram apenas 2% do consumo de todos os ingressos (ANCINE, 2021). Destaca-se ainda que muitos estudantes da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) são oriundos desses municípios menores e ampla parcela dos secundaristas compõem as classes menos abastadas, corroborando que ambos os grupos têm acesso precário ao Cinema. 

4	BRASIL EM TELA: VALORIZAÇÃO DO CINEMA, ENFRENTAMENTO AO RACISMO E INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR

A análise dos documentos do Brasil em Tela evidencia que ele surgiu da preocupação de um conjunto de docentes do Serviço Social, com a onda neoconservadora no Brasil, especialmente entre 2018-2022, desdobrando-se em crescentes índices de violência contra minorias; bem como do reconhecimento das desigualdades no acesso ao Cinema. O Projeto propõe o Cinema Nacional como ferramenta didático-pedagógica de compreensão da formação social brasileira e da Questão Social, com foco no debate das violências contra minorias sociais, se constituindo numa ação extensionista e interdisciplinar. Vinculado à UEPB, o Projeto articula distintos núcleos e grupos de pesquisa: Grupo de Estudos, Pesquisas e Assessoria em Políticas Sociais; Núcleo de Pesquisas em Política de Saúde e Serviço Social; Grupo de Pesquisa e Estudos sobre Trabalho e Proteção Social e Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas; bem como o Curso de Serviço Social e o Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, e conta, com estudantes extensionistas das áreas do Serviço Social, Jornalismo e História, estando prevista a inserção de Letras e Pedagogia.
O Projeto contempla requisitos do  Currículo mínimo do Curso de Serviço Social e do Projeto Pedagógico do Curso na UEPB, pois discute a formação socio-histórica brasileira e a Questão Social, respectivamente, núcleo de fundamentação e eixo estruturante dessa formação profissional, com vistas a uma “capacitação teórica, metodológica, ética e política, que permita uma ação crítico-propositiva, investigativa e interventiva na realidade social” (NDE/DSS/UEPB/VASCONCELOS at.al., 2016, p. 38); além disso, proporciona flexibilidade, interdisciplinaridade, transversalidade e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.
O Projeto tem como público-alvo estudantes do Ensino Médio da rede pública estadual e estrutura-se a partir da exibição e debate de filmes nacionais, fomentando a análise da formação socio-histórica do país, como elemento central para a compreensão das suas desigualdades estruturais e dos fundamentos das múltiplas violências contra grupos minorizados, desde o Brasil Colônia até os dias mais atuais. Assim, os debates são organizados em torno do racismo, LGBTfobia, capacitismo, a questão indígena etc., promovendo o acesso à cinematografia nacional e articulando os conteúdos fílmicos à realidade social. No que toca ao racismo, essa metodologia aborda suas raízes histórico-estruturais, articulando os filmes com a apresentação de dados estatísticos e análises sociais, fortalecendo a luta antirracista nas escolas, em consonância com a legislação e com as pautas dos movimentos negros[footnoteRef:6]. [6:  Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 41% dos 47,3 milhões de alunos no Brasil se autodeclaram negros, mas 25,5% não informam raça (Alma Preta, 2023). Oliveira (2016) analisa a realidade da juventude negra de Campina Grande-PB, no contexto escolar, em que muitos jovens têm dificuldade em se reconhecerem como pretos ou pardos, resultado de um apagamento histórico da identidade negra, que ainda é visível nas escolas públicas da cidade.] 

Tal abordagem se revela ainda mais pertinente ao considerarmos que, entre os alunos do ensino médio da rede pública, cerca de 50% se autodeclaram negros/as e a outra metade é constituída por indígenas, amarelos/as, brancos/as e os que não declararam sua cor (Brasil/Mec, 2024). Dados que evidenciam a necessidade do fortalecimento de uma consciência antirracista e de respeito à diversidade.
Pudemos averiguar que, em duas cotas, o Brasil em Tela alcançou 04 escolas e 226 secundaristas; realizou mais de 30 debates de filmes nacionais; oportunizou o usufruto de equipamentos socioculturais e educacionais; contribuiu para que as escolas cumpram determinadas leis e favoreceu o ingresso no Ensino Superior.
O Projeto também favorece o cumprimento da Lei nº 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana; o que se torna mais relevante quando, após duas décadas da sua promulgação, na maioria das escolas da Paraíba, sua aplicação depende de iniciativas espontâneas de docentes engajados com a causa, configurando um cenário em que a promoção de uma educação antirracista, apesar de legalmente obrigatória, não é sustentada por políticas institucionalizadas (Silva, B.; Jesus; Silva, Shirley, 2024). Nesse sentido, 83,8% desses educadores nunca participaram de formações promovidas pelo Estado sobre a referida legislação e 35,9% desconhecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Essa insuficiência de apoio institucional obriga 52,1% dos profissionais a buscarem, por iniciativa própria e com recursos pessoais, formações voltadas à temática (Silva, B.; Jesus e Silva, Shirley, 2024).
Além disso, apenas 22% das secretarias municipais têm conhecimento da regulamentação estadual da referida Lei, desconhecimento que obsta sua aplicabilidade e evidencia o negligenciamento do enfrentamento ao racismo; refletindo-se em diversos aspectos. Por ex., 61% dos jovens negros concluem o Ensino Médio na Paraíba, frente a 75% dos jovens brancos, demonstrando que a evasão escolar também é racializada[footnoteRef:7] (Silva, B.; Jesus; Silva, Shirley, 2024). Logo, o Brasil em Tela desempenha um papel estratégico, ao promover o enfrentamento à discriminação e contribuir para o cumprimento da referida Lei; além de ampliar o acesso desses estudantes a equipamentos socioculturais e educacionais da cidade –universidades, teatros/cineteatros etc. – e subsidiar a inserção deles no Ensino Superior, ao oferecer repertório teórico, indicadores sociais e aporte sociocultural para a participação no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). [7:  A evasão escolar também pode ser motivada pelo racismo nas escolas.
] 

Pudemos observar essa contribuição, tanto em relação ao tema da redação “Desafios para o enfrentamento da invisibilidade do trabalho de cuidado realizado pela mulher no Brasil", do Enem/2023, que havia sido discutido a partir do filme “Que horas ela volta?”; quanto ao tema “Desafios para a valorização da herança africana no Brasil”, do Enem/2024, que havia sido abordado através de filmes como “Menino 23” e “Quanto vale ou é por quilo?”, além de ter contado com palestrante convidada, que discutiu a importância das cotas raciais.
Em um cenário de crescente conservadorismo e circulação de informações rápidas, superficiais e falaciosas nas redes sociais, o Projeto viabiliza o aprofundamento reflexivo das temáticas abordadas e afirma-se como lugar de resistência, contribuindo para a construção de um ambiente pedagógico pautado pela empatia, valorização da diversidade e combate às práticas discriminatórias (Silva, Sheyla et. al., 2023); enfrentando o desafio de refletir sobre identidade e pertencimento e fortalecendo a luta antirracista; além disso, se posiciona no campo material e ideológico dos embates em torno da consciência da classe trabalhadora quanto à valorização da Educação pública, quando os aparelhos ideológicos do capital atuam para deslegitimar o Ensino e promovem uma lógica meritocrática, mercadorizada, racializada e individualizante, que investe na deslegitimação da Educação pública e universitária. Para isso, disseminam-se discursos de empreendedorismo, que estimulam jovens das classes trabalhadores a optarem por serem “empresários de si mesmos”, impulsionados pela razão neoliberal (Dardot e Laval, 2016), em detrimento de buscarem acesso à formação acadêmica, enquanto a burguesia segue habilitando seus filhos a manterem-se dirigentes das relações sociais, em todas as esferas da vida humana (política, econômica, educacional etc.).
Portanto, a manutenção de uma educação pública euro-branco-centrada, meritocrática e negligente ou avessa à pauta antirracista, apenas corrobora para a reprodução das desigualdades existentes no país, cerceando a classe trabalhadora do acesso à Educação, embora seja ela um direito constitucional. Nesse sentido, o Brasil em Tela assume uma função orgânica na disputa de projetos societários, ao estimular o ingresso dos secundaristas nas universidades públicas; uma vez que, através de breves consultas ao Sistema de Seleção Unificada/2024, constatou-se que pelo menos 1/3 dos secundaristas envolvidos na ação extensionista ingressou nas universidades públicas de Campina Grande (UEPB e UFCG), consideradas apenas as primeiras chamadas dessas duas universidades (Silva, Sheyla e Silva, M., 2024).

5	CONCLUSÃO

Através da pesquisa participante, bibliográfica e documental, nosso estudo sintetiza as principais determinações das violências às minorias sociais no Brasil, com ênfase no racismo, indicando seus fundamentos, desde a colonização até as suas manifestações mais contemporâneas, quando se constitui em uma expressão estruturante da Questão Social, na particularidade brasileira; apresenta dados de acesso ao Cinema no Brasil, evidenciando que o Nordeste enfrenta sérias desigualdades no usufruto das salas de Cinema e de ingressos, o que sugere o precário acesso dos sujeitos envolvidos no Brasil em Tela; bem como apresentamos indicadores sociais que evidenciam o racismo na contemporaneidade.
A análise dos documentos confeccionados pela própria equipe do Projeto permite compreender a dinâmica dessa experiência extensionista, seus resultados e suas potencialidades e afirmar que o Brasil em Tela utiliza o Cinema Nacional como ferramenta didático-pedagógica fundamental para a discussão do racismo, enquanto questão estrutural que tem suas raízes na formação social brasileira. Assim, o Projeto alcança a integralidade dos seus objetivos, especialmente quanto ao debate crítico dos fundamentos do racismo; ao usufruto de equipamentos socioculturais e educacionais pelos secundaristas e extensionistas; ao estímulo a posturas de enfrentamento às violências e ao favorecimento do ingresso no Ensino Superior.
Além disso, o Brasil em Tela auxilia as escolas de Ensino Médio no cumprimento de várias leis, como a 13.006/14, a 11.645/08 e a 11.340/06, ao exibir filmes nacionais; abordar a história afro-brasileira e indígena e desenvolver ações educativas para o enfrentamento à violência contra a mulher e, especialmente, a Lei 10.639/03, a qual determina a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira e africana em todas as instituições de ensino fundamental e médio do Brasil, sendo referenciada como um grande marco da luta antirracista e, no entanto, é institucionalmente negligenciada pelo poder público, mais especificamente, encontrando no Brasil em Tela um espaço de cumprimento e de fortalecimento da pauta antirracista, pelas escolas e sujeitos envolvidos no Projeto.
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